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Paralização Comercial
A lexand re C h itto

Percorrendo o alto e pequeno comercio, nota-se uma para
lização de negocios bastante acentuada. Em certos centros, a falta 
de transações é tão grande que chega, mesmo, a tornar pessimis
tas os comerciantes conceituados da praça.

Mas, como se explica esse fenomeno de ordem comercial e 
economica se a produção agricola alcança um preço quasi jamais 
registado em todos tempos? Algodão, feijão, arroz, açúcar e café 
são de um valor, hoje, extraordinário, aliás, bastante compensativo 
para os seus produtores.

Por outro lado ainda, os ordenados, tanto nos centros agri- 
colas como industriais, dentro desta época dificil, como é chamada, 
correspondem ao elevado custo da vida.

Feitas, então, estas considei ações, não havei ia razão de ma
nifestar a presente paralização tão acentuada no comercio.

Onde poderiamos buscar a explicação da falta de negocios 
da falta de dinheiro?,

A evolução economica, como se sabe, tem suas bases assen
tadas na produção agricola. E a ‘ ua bôa ou triste situação reflete 
imediatamente na industria e no comercio.

Poitanto, comercialmente falando, as cousas deviam correr mais 
normalmente, uma vez que o primeiro susientaculo da evolução 
economica navega numa situação, aliás, bastante animadora.

Nestes últimos dois lustros o Biaiil atravessou uma fase 
não bôa, mas extraordinária, aurea, por assim dizer, e de acordo 
com os grandes negocios fizeram-se as compras, contrairam-se 
enormes çompromissos para soluções futuras.

Agora, por maior que seja o valor dos produtos vendidos é 
apenas o suficiente para corresponder ao con promisso anteiior, 
negocios já realizados influindo dicisivamente nas transações atuais.

E por isso.^é bem possivel que a crise atual no comercio
seja o reflexo de um passado áureo, mas que foi aproveitado em 
excesso, colocando em letraimento as transações que atualn;ente 
nos parecem perfeitamente realizáveis.

E’ bem possivel, porque outra explicação não existe, uma vez 
que tudo possue uma valorização extraoidinaria.

Em Araxá, entenderam-se a industria e o 
comercio entorno da licença prévia

Qurante a conferência ôe Rroxd, o comercio e o ínâustria entraram 
rm entenâimento quanto a licença préuia. — Eis uma noticia a respeito:

ARAXA’, 27 — Como já se 
previa, as delegações da indus
tria e do comercio tendem a en- 
contiar sempre um ponto de 
conciliação de seus interesses 
divergentes em torno de alguns 
problemas, predominando a preo
cupação de subordinar os seus 
pontos de vista «aos supeiiores 
interesses gerais do país». Com 
esse espírito, chegou-se a um 
entendimento sobre licença pré
via, tendo sido adotada a se
guinte formula conciliadora:

1) Que se prossiga no regi
me de contiole do comercio 
exterior, afim de equilibrar a 
balança de pagamentos e asse
gurar o abastecimento do mer 
cado interno; 2) Que se pro
ceda a uma revisão de priori
dades cambiais, afim de serem 
garantidas as preferencias da 
manutenção das fontes produto
ras existentes no país, assegu
rando-se no entanto a importa
ção dos bens de consumo e pro

duções essenciais, dentro de um 
critério justo que garanfa a es
tabilidade e a vida comercial e 
industrial do pais; 3) Ç u eo  sis
tema de concessão de licença 
pievia forneça automaticamente 
as cambiais neccssai ias a impor
tação; 4) Que, respeitado o cri
tério do controle do comercio ex
terior, se procure intensificar o 
regime de trocas com os |iaiscs 
de moedas não arbitraveis.

As eleições serão realizadas no primeiro 
domingo de outubro de 1950

ÍTlais ôe 9 milhões âe eleitores interuirão no pleito — Eleições gerais: 
feõerais, estaduais e municipais num só ôia

RlO, 27 — 0  presidente do 
Tribunal Suoerior Eleitorial, 
ministro Lafaiete de Andrade, 
prestou hoje interessante escla
recimentos sobre as pioximas 
eleições presidências. Estas se
rão realizadas no primeiro do
mingo de outubro de 1950. Em 
janeiro de 1951 terminarão os 
mandatos do presidente e vice- 
presidente da Republica e dos 
senadores e deputados eleitos 
para completai a representação. 
Acrescentou que provavelmente 
a milhões de eleitores deverão 
comparecer as eleições.

ELEIÇCES GERAIS NUM 
SO’ DIA

Fio, 27 — Falando sobre as 
próximas eleições de 1950 quan
do intervirão no pleito 9 milhões 
de eleitores para eleger o presi
dente, vice-presidente, senadores, 
deputados federais, governado
res, deputados estaduais, prefei
tos, e vereadores municipais, o 
sr. Mozart Lago, delegado do 
PSD junto ao TSE, disse: «Con-

Estradade Ferro Brasil 
Bolivia

Noticias oriundas de S. Paulo 
revelam que o en:baixador boli
viano no Brasil, declarou que a 
estrada de ferro Brasil-Bolivia, 
ficará concluida em 1950.

A importante ferrovia ligará 
diretamente Santos á Arica.

Portanto, ha teirpo, publicaram 
uma nota que a Bolivia está in
tencionada a instalar seus de
pósitos de oleo bruto nesta re
gião.

E não seria de toda inverdade 
que seja escolhido Lençóis Pau
lista, como dissemos.

De regresso
Encontra-se, nesta cidade, o 

Pif. Orlando Cândido Machado, 
diretor do grupo escolar, tendo 
regressado de Pirassununga, 
onde passou suas ferias com 
sua farnilia.
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sidero muito dificil o pleito de 
1950 e quase mesmo impraticá
vel pelo vulto das eleições. Acho 
que deveria ser desdobiado,rea
lizando-se primeiro eleições fe
derais, depois estaduais e em 
seguida as municipais. «Sobre o 
mesmo assunto disse o sr. Al
berto Jorge Vinhais, delegado 
da UDN junto á mesma Côite: 
«Realmente o pleito será impor- 
tantissimo e de grande vulto. A 
realização de eleições gerais em 
um só tempo, trará economia 
para o país e para os proprios 
partidos. Considero sua rea
lização perfeitamente viável.
Acho que se deveria instituir 
duas umas, uma para as elei
ções federais e outra para as 
estaduais e municipais, devendo 
os envelopes conter uma diferen
ciação. Em alguns Estados, co
mo Amazonas, por exemplo, o 
voto de um eleitor fica dis
pendioso, pois só de transpoite 
em certas regiões ele terá de 
gastar cerca de 250 cruzeiros.

Grave incidente politico 
no Maranhão

Um âesembargaôor Trocou Bofe- 
tões com um procer âo Partlõo âo 

senaôor Oitorino Freire
Rio, 28 — A direção do Paitido 

Social Progressista não tinha 
conhecimento, esta tarde, da pro
palada morte do desembargador 
Certez, em São Luiz do Mara
nhão. Soube-se, contudo, na sé- 
de do referido partido, que o 
desembargador tivera um atrito 
que culminou com a troca de 
bofetões entre ele e um procer 
do senador Vitorino Freire.

Rio, 2 8 — A bancada federal 
do Partido Social Trabalhista 
sugeiiu ao presidente da Repu
blica a designação de um emis
sário da sua confiança ao Ma
ranhão para observar os acon
tecimento naquele Estado.

Tem se como certa a designa
ção do sr. Junqueira Aires che
fe do gabinete do ministro da 
justiça.

F U T E B O L
Deverá seguir hoje para a ci- 

dade de Piratininga, afim de dis
putar, em partida amistosa de fu
tebol, a nossa principal equipe 
do «Clube Atlético Lençoense», 
que enfrentará pela primeira vez 
o forte esquadrão do «Esporte 
Clube Piratininga», da localidade 
que lhe empresta o nome.

Esperamos que os pupjjos dc 
POLACO, tragam os fouros da 
vitoria para os seus fans.



o EXO
Cãlendárío, Tempp e outras Divagações

MILTON CLARO

A Astronomia foi sem dúvida 
o pi iineiro brinquedo encontrado 
pelo Homem para passar o tem
po. fascinante biinqúedo, aliás, 
Que faziam os velhos pastores 
do Velho Mundo para esqutcef 
as longas noites de vigilia? Olha
vam o céu. E ce tanto fazerem- 
no deduziram uma ciência, a As
trologia. Pouco demorou para 
que resolVessem colocar debaixo 
de rígidas normas a única di
mensão indomável: O Tempo. E 
nasceram os calendáiios, os en
contros marcados a que se não 
pode comparecer, os vencimen
tos de letras o tantas outras i i- 
conviniências.

Basearam-se pois os calendá
rios numa observação astronô
micas: o periodo de tempo dis- 
pendido pela Terra j)ara com
pletar uma volta ao redor do 
Sol; ora, tornando-se mais e mais 
precisas as observações do in
finito, periodicamente alguém 
lembra que o Calendário está 
errado. Fazem-se então as refor
mas, como mesmo agora foi pro
posto para a discussão na pró 
xima Conferência Econômica 
Inler-americana a realizar-se em 
Buenos Aires.

O atual Calendário, e que se 
pretende modificar, jáécoireção 
do velho Calendário Juliano, qiic 
se fundava em duas suposições, 
ambas errôneas: o ano contai ia 
365 dias e 1/4 e 235 lunaçòes 
seriam iguais a 19 anos solares.
Não se poderia, poitanto, coiiti-

Pneam vi>;il.i sem compronii'rsi'>
H r.asa ctiinerri. îl de

Chitto &  Paccola
Rua h ’j  t lp  NovemUrr, 50'í 
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nuar a ler a exata relação do 
ano còm ãs èstações nerh indi
car com precisão os dias da lua 
hovà. Assim foi que em 1582 o 
Papa Gregório Xllí publicou u- 
ma biila na qual abolia o uso 
do Calendáiio antigo por outrò, 
que viria a ser usado desde en
tão por quase tôdas as ferras 
cristãs, denominado Calendário 
Gregoriano ou Novo Estilo. Em
bora lhe leve o norne, não se 
deduza ter sidõ o Papa autor da 
Reforma: Luigi Lilius Ghiraldi, 
astrônomo e físico de Nápoles, 
foi seu idealizador. Quem, no 
entanto, mais contribuiu para dar 
ao Calendáiio Eclesiástico sua 
atual foi ma foi Clavius, que fêz 
todas as verificações explican
do-as num giande tratado <dn- 
folio?> pubbcado em 1603.

Agora protesta-se contra oCa- 
lendáiio Gregoriano, sob a ale
gação de que é prejudicial ao 
Comércio e á vida moderna. E 
lá vem a nova proposta: o ano
seria dividido em 4 trimestres, 
cujos primeiros meses teriam 31 
dias sendo que os restantes só
mente 30. Teriamos assim quatro 
mêscs com 31 dias e 8 com 30, o 
que somado daria 364. Como em 
verdade o ano solar tem 365 dias, 
5 horas, 48 minutos e 46 se
gundos, acrescenta-se o Dia Mun
dial, o 365.0 do ano. Esse dia 
seria incluído após 30 de dezem
bro, sendo que perdería sua de
signação semanal e seria consi
derado feriado internacional. Na- 
tmalmcnte para os anos bis
sextos haveria um dia extra a- 
pós 30 de junho.

Da forma como foi proposto 
o novo calendário permitirá a 
uniformização das festividades, 
pois haverá perfeita identidade 
entre as datas e os dias da se

mana: assim 14 de julho, data 
da Revolução francesa, sempre 
será sabado e 7 de setembro 
será sempre quarta-feira. O ano 
começaria nurri domingo e ter
minaria num sabado, da mesma 
forma começando num domingo 
os mêses inicio de trimestie.

Mas conversámos a respeito 
da Astronomia. E’ realmente uma 
bela ciência. Todos deviam co
nhecer um pouquinho dessa i- 
mensa vastidão que nos cerca e 
da qual não sabemos se somos 
prisioneiros ou soberanos.

Pena é que nem todos os li
vros preparados e anunciados 
para divulgação dos segredos ce
lestes se picítam realmente pa
ra levar tais conhecimentos, tão 
iirtei essantes quanto uteis, até o 
homem comum. Dentre os já pu
blicados e aqueles por publicar, 
não hesitamos em dizer que a 
interessante obra «OS MISTE’- 
RIOS DO FlRMAMENTO:>, do 
estudioso Domingos Marchetti» 
a ser lançado dentro em pouco 
pelas «Edições Melhoramentoss, 
é o que mais de perto preenche 
aquela finalidade.

FRACOS E ANÊMICOS 1 
Tomem:

VINHO C R EO SO TA D O  
L V E I R A ’ '
Empregado com iuU lu- 

Tossei 
Resfriados 
Bronquites 
Escrofulose 
Convalescenças 

VINH O C R EO SO TA D O  
t UM eenADOR d e  sa ú d e .

V E N D E - S E
Umü Fazenôa éc frior, na município õe Lenfóis Paulista

Cniii a arra .!•■ 2ZS alejüí-i:'!'.-, do teiras, in.jis ou menos, 
soiKio: 9S i!e .-amno e acr.-aíjo e i : j0 ,ali|iieireK

!-.) e jataiçua mais ou 
(oi iíis neoc-.s.-i:ii'ias, como

lic m-, orn.-iila de ‘'.iijrijr-,.,
manos-, i-o:iíi‘.n(io !a>r)a-: ,-is lio.-i.̂ oil 
sciido: nian^-neira. fíai-.il i; (Kiiraeâo, tudo cons-
Iniidii de t-dio.is, in-clnsi-ve iean.içue.ii-ão para poreo.s c 
ipislaiaeão de i'i,í pr;)pi-i;:. A-r-jada-, de ja-imciiiV.

P i'.K (,0 DK CC.v.SÍÃO TraUí- rr.n. o sr. V íCEN TK M O K FT rO  

]-5;a JUr.';.' de .Melo (Miveira, I.oiivói.s l’a>ilista.

DADOS SOBRE A 
GOMISSÃO MISTA 

BRASIL ~^OIR
Foi editado e está sendo pos

to em circulação pelo Serviço 
de Documentação e Publicidade 
da Comissão Mista Brasil-CIR, 
dirigido pelo escritor Marques 
Rebelo, um interessante opús
culo sobre in igração.

Fartan ente ilustrado, ele se 
ni\idc, nun a linha metodológica 
de apresentação, em duas partes. 
A piiiTci a nos dá «O Froble- 
ri a:?, subdividido em: :Sua Ori
gem;, «A Volta;> e «OProblema 
de lioje;>. A segunda parte é 
«Como a 01F\ está enfrentando 
o Problema:; e se subdivide as
sim: -.Cuidados dispensados?
«Saúde?, «Treinamento de voca
ção e emprego?, «Readaptação?, 
:Repatiiação:>, «Restabelecimen
to», -<Como se opera o reesta- 
btlecimenlo», «Transporte», «Rc- 
ajiistamento de especialistas», 
«O que oferecem os deslocados» 
e «Proteção legal».

lnicialn;etile, essa publicação 
oferece não só o decreto que 
cria a Comissão Mista Brasil- 
OIR como seu organograma 
administiativo e suas finalidades.
Em seguida, já na introdução, 
temos uma síntese de como se 
gerou o problema dos «deslo
cados de guerra» e se chama a 
atenção para os conceitos falsos 
que a respeito dos mesmos 
existe.

O opúsculo fornece dados so
bre fatos verídicos, dos quais o 
leitor poderá tirar suas con
clusões e afeiir da importância 
(.'a imigração para o Brasil.

Além de oportuníssima é sem 
dúvida, necessária, a leitura, que 
aí se oferece aos estudiosos ce  
nossos problemas sociais é eco
nômicos e aos* leitores em ge
ral, êle tem o mérito de focali
zar, com a luz da verdade, um 
problema que nem sempre é 
tratado com justiça e, principal
mente, com conhecimento de 
causa.

Programa do Cine
Guarani para hoje

A’s 13,30 horas Matinee 

A’ noite
Em 2 colossais sessões 

com os protagonistas Ivone 
De Cario e Brian Donlevy, 
o filme da Universal em des- 
lunrbrante TECNICOLOR

S E D U Ç  A O

Dr. João Paccola Primo
m E Q j  C 0

Cl in ica  geral de ad u lto s e c ria n ç a s  --  C iru rgia  
D oenças cio Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

I

1 1

1 ■'

I ;

Ex-intmio por conrurso ôo Pronto Socorro ôo R|o àc lanelro — Ex*irúerno por 
concurso ôo ÍTlaterniâaâe ôo Hospital 5ãD_Froncisco ôe Rssis tí cargo ôo Dr. 
Rguinoga — Ex*interno resiôente ôo raso_ôe_5aúôe 5 ^  lorge (Rio de lanelro)

Caixa. 35 - Tone, 4S - Lençóis - Paulista Lst. de São Paulo
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Diário de $. Paulo
O maior e mais completo matutino paulista 

O jornal que circula às 16 horas nesta cidade

- C O L C H O E S -
Vd a  A venida V irgílio R o ch a  282 

E VISl FE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E O O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e
tr

permitido o uso de modelos
antigos mediante requerimento

O Novo Regulamento do Im
posto sobre Vendas e Consig
nações fixava em 30 de junho o 
termo final do prazo concedido 
aos contribuintes para uso das 
notas fiscais em dcsacoido com 
aquele regulamento. Levando em 
consideiação o fato de muitos 
contribuintes lerem grande stock 
de impressos íiscais naquelas 
condições, a Federação das In
dustrias dirigiu-se ao Exmo. Snr. 
Secretário da Fazenda solicitan
do-lhe a prorrogação do referido 
prazo por um tempo razoavel, 
que permitisse fossem utilizadas 
todas as notas íiscais de modelo 
antigo, evitando-se, desfarte, 
grandes prejuizos.

A pretensão da Federação drs 
Industrias foi atendida. Assim, 
todos aqueles que ainda possuem 
stocks de notas fiscais de mo
delo antigo, em desacordo com 
as prescrições do atual regula
mento do imposto sobre vendas 
e consignações, devem enviar ao 
sr. Diretor do Departamento da 
Receita da Secictaria da Fazen
da um requerimento que poderá 
ser vasado nos seguintes termos;

.................. firma estabelecida á
r u a ............... n...............na cidade
d e ............. , tendo em vieta o
despacho do Exmo. Sr. Secreta- 
lio da Fazenda no Processo 
G-17.487-49, de interesse da Fe
deração das Industiias do Esta
do de São Paulo, vem requerer 
a V. Excia., pernnsf ão para con
tinuar a usar as notas abaixo 
relacionadas, que não atendem 
totalüiente ao disposto no dec. 
18.504, de 18/2/49, por teiem 
sido feitas antes da vigência des
te diploma legal.

Relacionar as Jnotas e quan
tidades.

Exemplo — Série A - N. 1.001 
a 1.800— 20 Talões.

Nestes termos
P. deferimento.

Para melhor elucidação do 
assunto, transcrevemos, a seguir, 
trecho de uma informação que 
consta do processo pelo qual 
foi concedida a prorrogação a 
que aludimos.

De conformidade com a nos
sa bieve exposição, opina esta

Diretoria no sentido de se de
ferirem as petições das entinda- 
des que provem possuir stock 
avultado de iiripressos e isto 
após exame de cada caso pela 
fiscalização que veiificará não 
ter sido ferido nenhum dos ob
jetivos visados quando da ela
boração da Lei 185.

Festa em louvor de S. Cristovão
Branôloso àesfile âe uefculos — Outras notas

Segunda feira ultima, teve lu-p 
gar, nesta cidade, a festa em lou
vor de São Cristovão, realizada 
pelos motoristas de Lençóis Pau
lista, compartilhando também 
«volantes» de Macatuba e cida
des vizinhas.

A’s 10 horas houve Missa, es
tando presentes autoridades, mo
toristas, familias e pessoas da 
nossa sociedade, após a benção 
houve o desfile de veículos pe
las principais vias publicas da 
cidade.

A’ noite teve lugar imponen
te procissão de São Cristovão, 
tomando parte centenas de veí
culos motorizados: caminhões, 
autonioveis, geeps e tratores e 
grande massa popular.

A imagem do Santo vinha á 
frente, num caminhão, artistica

mente enfeitado e iluminado, es
tando ao seu lado o Revmo. Vi
gário Padre Salustio Rodrigues 
Machado, o idealizador do pom
poso séquito que constituiu um 
acontecimento inédito nos anais 
religiosos de Lençóis Paulista.

Contava também do programa 
grande churrascada, porem em 
virtude de cii cunstancias varias 
a mesma não se realizou.

NÃO FAÇAM SUAS COMPRAS 
SEM PRIMEIRO VERIFICAR 

OS PREÇOS QUE A

«CASA PACCOLA»
ESTA VENDENDO OS 

SEUS ARTIGOS E OUTRAS 
MERCADORIAS DO RAMÕ

— A designação «volume» pa
ra os livros veio do latim, «vo- 
lumem», pois as folhas de papi
ro eram coladas umas ás outras 
nas extiemidadcs, formando co
mo que uma longa peça de fa
zenda enrolada em uma haste 
cilíndrica.

— Numa «cnquete» entre in
telectuais, em 1932, Humberto 
de Canipos obteve que dentre 
os piinteiros vinte livros brasi
leiros estão; «Historia do Bra
sil», de Frei Vicente do Salva
dor; «Historia Geral do Brasil» 
do Visconde de Poito Seguro; e 
«Historia do Biasil», de Rocha 
Pombo, todos, lançamentos das 
«Edições Melhoramentos».

— São 54 as bibliotecas pú
blicas da cidade de Macií, Es
panha, totalizando 2.890.CC0 vo
lumes.

— O livro «Refloi estamento» 
de Mansueto Koscinski, lançado 
por «Edições Melhoramentos» é 
uma contribuição das editoras 
nacionais à utilíssima campanha 
do retlorestamcnto brasileiro.

— Palavras de Tolstoi ao
médico que o socorreu às vés
peras de sua morte: «Na terra
existem milhões de sêres huma
nos sofrendo. Por quê pensais 
apenas em mim»?

DAS DUAS,  U M A . . .
— D outor, que teuho eu, estarei 

sofrendo da risSo? Vejo, de uns tem 
pos para cá , as cousas m uito m aio
res, inclusive os preços dos m ateriais  
indispensáveis ao fornecim ento de 
m eus serviços. D outor, serão m esm o  
m eus olhos ou tudo aum entou  de 
verdade ?

— Não se aflija, m eu caro  
K ilow att, seus olhos nada teeru de 
an o rm al; os preços sofreram , evj- 
d entem enle, au m en tos con sid erá- 
seis. Seu m al é u m a “ de.seompen- 
sação” de ordem  financeira, qur  ̂
infelizm ente não poderei cu rar. Foge
à m inha especialidade.

Cia. paulista de porça e S u z

V S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementçs 
em geral, de germinação garantidq e mudas frutíferas efe 

boa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQ UARELLI
í’essoalireníe na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sfa. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. de S. Paulo



7)iferença
Diz 0 poéta que o mulher, em 

certas ^circunstancias, assemelha- 
se ds flôres. Estas enfeitam a 
natureza e a uiàa. E aquela oòor* 
na e encanta a socieôaàe.

fissim i  que os flôres recebem 
õa notureza o matiz âas suas 
côres, para serem belas e ressal
tar 0 uerôor âas plantas ao seu 
reôor*

n mulher ueste-se elegantemen
te poro ser encantoàora aos olhos 
ôo homem.

5ó que 05 flôres não são egoís
tas, contentom-se com a contem
plação ôo uegetoção que os cerca.

Ouanào a mulher não se ueste 
apenas para ser bela unicamente 
oos olhos ào seu namoraào, noi- 
uo, ou ôo seu mariào, senào 
casado.

Deste caso, toôa mulher tem 
parte ôo seu ser pertencenôo ao 
olhar àe alguém.

Encontra-se com aquele alguém, 
fia sabe que lhe é ôeueàora ôe 
rapiôas olhaôelas, oinôa que se
jam.

E ôepois, pensa consigo mes
ma: — '<tenho namoraòo, sou noi- 
uo, ou ainôa, sou casJÔa».

Desto porticularíàaôe àiferem as 
flôres ôa mulher, fl mulher quer 
ser contemplaôa não só por quem 
namora, noiuo ou mariào.

fls flôres, ao enuez, uestem.se 
só para a criação.
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Aniversários
Fazein anos: hoje, o sr. Ânge

lo Augusto Paccola, a menina 
Lenita Laiini, a sita. Terezinha 
Gonçalves e o menino Abilio 
Netto.

Amanhã, o sr.José Pedro Mar
tins.

Faião anos:
Dia 2, o menino Aguinaldo 

Petuiazzi.
Dia 3, o sr. Esio Carani, o 

sr. Archangelo Brega, o sr. Pie- 
tro Paulo Netto, a menina Ma- 
lilena Sasso, filha do sr. Zeques 
Moiseis Sasso, a menina Maria 
Helena Purgano, filhinha do sr. 
Salvador Purgano e d. Rosa Tos- 
eano Purgano, a sia. Filoca Mas- 
seran, esposa do sr. Augusto 
Masseran.

Dia 4, o sr. Hermenegildo 
Coneglian, o sr. Vitorio Cone- 
glian, a sita. Maria Eunice Pre
ga, o jovem Walter Finco, a si a. 
Olivia Saitori e o menino Nil- 
so Purgano.

Dia 5, o menino Maurício 
Henrique, filho do sr. Mauricio 
de Macedo Cardoso e d. Onelia 
C. Cardoso.

Dia õ, a sra. Madalena Radi- 
chi, esposa do ar. Mario de Oli
veira Lima.
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Despedida
o  sr. Rogério Lauretti, geren

te do Banco do Estado de São 
Paulo S./A., agencia local, cen- 
do transferido para a cidade 
de Penapolis, veio trazer-nos 
suas despedidas.

Itinerantes
Acha-se nésta cidade, desde 

hà alguns dias, o dr. Joaquim i 
da Silva Prado, sua Exma. esposa 
d. lülanda e sua filha Vanda.

Regressam ás escolas 
os estudantes em férias

Terminando as férias invernais 
do coerente ano, regressam ás 
escolas os estudantes que aqui 
estavam em goso de férias, prin
cipalmente os que já frequen
tam cursos superiores, técnicos 
e proliísionais.

Nascimento
Acha-se enriquecido desde o 

dia 22 do coi rente, o lar do 
Snr. Diiiio Capoani e D.Helena 
Capoani, com o advento de li
ma menina que na pia batismal 
receberá o nome de Marizolda.

Visitas
Esteve em nossa redação, dis

pensando-nos sua amavel e cor
dial visita a prof. Maria Cecilia Ca 
navezi, residente em Areopolis,

Dona Mafalda Malavazi Rossi, 
avisa suas freguezas que já 
está trabalhando, na sua antiga 
resideUcia, atendendo durante 
o dia a qualquer hora, e á 

noite com hoia marcada.

Aumentam
sensivelmente as casas 
residenciais em Le.iv^ois 

Paulista
Cada dia que passa, nota-se o 

ciescente aumento de constru
ções em Lençóis Paulista, prin- 
cipalmenfe casas residenciais.

Durante a semana passada ti
veram inicio as casas residen
ciais ( l e  o Banco do Estado 
irá edificar nesta cidade, defron
te á cadeia pública, destinadas 
aos seus funcionários.

Agradecimento
o  sr. Carlos Romani, tendo 

sofrido uma giave intervtnção 
ciruigica, sendo os operadores 
Dr. Antonio Delmanto e Dr. 
Aleivo Delmanto, an:bos resi- 
Gcntes na citace ee Eotucatú, 
por intermédio désta folha, o 
sr. Carlos Romani, agradece e 
torna publico, do feliz (xito que 
obtiveram aqueles clínicos na 
.delicada opeiação, não obstante 
o operado esteja nas suas seten
ta primaxéias.

Torneio Futebóiistico
Num dia a ser n^arcado do 

mts de Agosto será realizado, 
nésta cidade, grandioso e impor
tante torneio de futebol, toman
do parte os melhores clubes do 
municipio.

I Ao primeiro colocado ser-lhe-á 
conferido um b( lissimo troféu, 

i oferecido por impoitante firma 
! comercial désta cidade.

Com o Cine Guarani
Não ha poucos cias, publica

mos uma nota referente á alga- 
zara e assobios que rapazes fa
zem, em horas de função, no 
Cine Guarani.

Como sen pre, somos termi- 
nantemente contrários a tudo o 
que venha prejudicai a bôa edu
cação do povo désta teria, en
tretanto, tendo assistido, no trans- 
coirer da semana passada, al
guns filmes, notan os que a par
te técnica da exibição muito dei
xou a desejar.

Cabe ao operador revisar pri
mei: o o filme, antes de ser exi
bido á platéia, para que não se 
repita os inconvenientes de in
terrupções e tiücas de partes co
mo tal se deu. O que justam.en- 
te não fv i feito terça-feiia ca 
semana passada. Assim, assisti
mos a película de traz para oian- 
te.

Cra, se os assistentes houves
sem batido os pés e assobiado, 
ciiticando a irregulai idade da 
exúbição, a quem havei ia cabido 
a culoa? Aos assistentes ou á 
empreza ? A empreza, natui alm;en- 
te.

Então para que os engraça
dinhos não sc tornem gratuita
mente cngiaçados, e ] reciso que 
a in preza corrija ceitos senões 
de ordem técnica.

Assim senco, os engraçados 
gratuitos serão reprovados pela 
opinião pública, sendo po ta vóz 
esta folha.

Pastifício ORSI

Hoje, «Tagliai ini» com 
ovos.

Preço Cr.$ Q,C0 o 
quilo.

Ondulação Permanente

Festa em louvor 
de Nossa Senhora da 

Piedade
. No dia primeiro de setembro 

I proximo, terão inicio, nésta ci
dade, as grandes festas em lou
vor de Nossa Senh.ora da Pie
dade.

Tratando-se de umas festas 
cuja lenda reverterá em benefi
cio das obras da Nova Igreja 
Matriz, seião realizadas com 
giande brilho e descomunal con
corrência do povo católico de 
Lençóis Paulista.

Serão armadas barracas de 
i toda a sorte, onde os concur- 
[ rentes á festa encontrarão as 
I melhores diversões, tanto para 
' homens, n ulheres e crianças.

Decresce o numero de 
casamentos efetuados 
no Distrito Federal e 

capitais dos Estados
Em 5 .Paulo, a diferença para me
nos, ôe 1947 paro 48, ici de 3.tE4

RIO, 26 — O Boletim Estatís
tico do 1. B. G. E., relativo ao 
segundo trimestre do corrente 
ano, publica dacjos que pern i- 
tem apreciar o numero de ca
samentos civis celebrados no 
Distrito Federal e nas capitais 
das unidades federais, no quin
quênio 1944/1949.

De 1944 até 1947, os totais, 
de ano para ano, alcançaram, 
respectivamamente, 42.52?, . ... 
47.196, 53.160 e 55.440. Em 1948, 
põrem, houve acentuado declínio, 
passando para 51.252 o total de 
casan entos registiadòs.

Em S.Paulo, a diferença para 
menos, em 1948, no confronto 
con o ano anterior, atingiu 
3.684 e, no Distrito Fedeial, 876. 
Nesses dois grandes centros, p 
numero de casamentos corres
pondí u, em 1948, a 51,oio/o 
dos enlaces ocoíridos em todas 
as capitais do país. i

Considerando o total relafivò 
ro ano passado, de um lado e, 
de outro, a popiúação es tirada 
em 1.0 de janeiro de 1948, com 
base na recenseada em l.n de 
setembro de lí>4' ,̂ verifioa-se 
rue foiam os seguintes os coe
ficientes brutos de casamentoç^ 
nas capitais das unidades f'’de- 
rais, durante o ano findo;

Recife, 13,73; Natal, 12,64; For
taleza, 11,68; Porto A legre, 11,63; 
São Paulo, 9,87; Maceió, tt.63; 
Pelo Ho izonte, 8,64; Flo.iano- 
polis, 8,38; Niterói, 8,18; Curiti
ba, 7,41; Goiana, 7,28; Vitoria, 
6,62; João Pessoa, 6,45; f  racaiu, 
5,77; Teresinha, 5,64; Rio de ja
neiro, 5,54; São L u ís , 5,3C; Sal
vador, 5,64; Belem, 3,80; Ma
naus, 2,23.

Serão reformadas as 
leis do trabalho?

Segundo noticiam os jornais 
da Capital, durante as confeien- 
cias realizadas em Araxá, dis
cutiu-se também as possibilida
des de serem reformadas as 
vigentes leis do trabalho.

Programa do Cine
Guarani para hoje

A’s 13,30 horas Matinee 

A’ noite
Em 2 colossais sessões 

com os protagonistas Ivone 
De Cario e Brian Donlevy, 
o filme da Universal em des
lumbrante TECNICOLOR

s e d u ç ã o


